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4° Simpósio Regional de Geoprocessamento e Sensoriamento Remoto

RESUMO: A espacialização quantitativa das declividades, em escala adequada, é indispensável na

avaliação da aptidão das terras para diferentes tipos de uso. Este trabalho teve por objetivo avaliar a

influência da escala do MDE sobre as classes de declividade da folha Gameleira (escala 1:25.000).

Foram utilizados dados originais do SRTM (Shuttle Radar Topography Mission) com pixel de 90 m

interpolados para 30 m e o MDE gerado a partir de curvas de nível espaçadas de 10 em 10, m da folha

Gameleira, degradados para a resolução de 30 metros. A interpolação dos dados do SRTM suaviza os

contornos do relevo, mas altera a área ocupada por cada uma das classes de relevo, quando

comparados aos dados originais (90 m). A área relativa de relevo forte ondulado passou de 19% para

33% quando os dados do SRTM foram interpolados. Não houve relação entre a proporção das classes

de relevo geradas pela degradação dos dados provenientes da escala 1:25.000 e geradas a partir dos

dados do SRTM interpolados para 30 m.
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